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			Dedicatória


			Eu quero dedicar esta obra a minha família. A minha esposa e meus dois filhos. Razão pela qual nos dedicamos e nos comprometemos em entregar o melhor possível, afinal eles são a minha maior motivação.


			Dedico também aos meus pais, que nos bons e maus momentos estão sempre ali, dispostos para dar todo apoio possível. Esses são amigos insubstituíveis.


		




		

			
Introdução


			Liderança é um tema sempre atual e importante, sobretudo, para profissionais que necessitam dessa expertise ou da capacidade para liderar pessoas e se destacar em sua área de atuação.


			Trata-se também de um tema complexo e que grandes autores e estudiosos no assunto se debruçam a explorar e entender quais atitudes e comportamentos contribuem para uma liderança que gere resultados. Por isso, não devemos desassociar a capacidade de liderança e consequência do seu resultado, assim como não devemos confundir liderança e autoridade.


			Alguns especialistas no assunto entendem que a liderança é inata, portanto, ou você nasce com as virtudes necessárias para liderar ou você vai morrer sem adquirir tal habilidade. Como é perplexo esse conceito... A liderança é inata? Será possível adquirir características e virtudes de um líder? Aprender a liderar é possível?


			Estou levando você a uma breve reflexão e também a um convite para mergulhar neste assunto que pode ser extremamente importante para sua carreira. Sabemos que algumas habilidades e talentos nascem com você e, claro, podem ser potencializados, desenvolvidos. Mas transformar-se em um verdadeiro líder é o que queremos descobrir se é possível, mesmo que você seja desprovido de alguma das virtudes que fazem parte do portfólio dessa figura.


			Em geral, as atividades ligadas à arte e ao esporte necessitam de dons considerados inatos e, por conta disso, não dá para desenvolvê-los se você for desprovido dos mesmos. Os jogadores de futebol, os músicos, os pintores, os cantores, enfim. Essas são algumas das profissões em que o talento não cabe para ser desenvolvido, esses profissionais precisam nascer com o dom e, aí sim, potencializá-lo e desenvolvê-lo, ou seja, você potencializa o que já tem.


			Discutiremos se a habilidade de se relacionar com pessoas pode ser desenvolvida, essa que pode ser uma virtude primordial para que um líder obtenha sucesso em sua carreira. E quando pensamos em estar numa posição de liderança, podemos entender que é estar proposto a entregar extrema habilidade de se relacionar com as pessoas, se comportar e ter uma comunicação persuasiva, ser uma referência em sua área de atuação, ser justo, ético e, sobretudo, honesto. 


			A perspicácia é um atributo dos mais importantes para um líder, entretanto, ser proativo e humilde são também virtudes essenciais e que devem fazer parte do seu portfólio de qualificações. 


			Conseguiu perceber quantas virtudes são necessárias e importantes para uma liderança absoluta? Afinal, o que é uma liderança absoluta? Será que temos uma fórmula ou um pacote pronto para alcançarmos o sucesso numa posição tão desafiadora? No papel de um líder, você vai precisar estar atento quanto às suas atitudes, seu comportamento, sua personalidade e o seu caráter, pois os mesmos serão esmiuçados nessa leitura, onde esperamos que seja prazerosa e enriquecedora, mas, sobretudo, que agregue um valor considerável para o seu conhecimento.


			Falamos muito sobre humildade, mas a sua importância não está em apenas tratar com igualdade as pessoas simples. A sua importância, sobretudo, está em se posicionar como um aprendiz e, com isso, desenvolver grande capacidade de aprender. É assim que um líder consegue ampliar seus conhecimentos e passar a agir com sabedoria. Essas características, para quem ocupa um cargo de gestão, podem ser consideradas as mais importantes, pois essa postura lhe manterá evoluindo no seu cotidiano. Aprender com todos, e se tornar um eterno aprendiz, precisam ser consideradas como uma missão para quem planeja exercer papel de liderança de destaque.


			A humildade é como uma planta que precisa ser regada, colocá-la na sombra se ela for de sombra e expô-la ao sol, se ela for de sol. Não devemos em hipótese alguma nos descuidar, pois a planta pode começar a cair suas folhas, murchar e até perecer. Assim é um grande líder. Precisa tomar todos os cuidados para manter a sua humildade inabalável.


			Percebemos como a relação “poder e humildade” vivem na contramão da história, ou seja, quanto maior é o seu cargo numa organização, maior é a sua tendência para ser arrogante, mudando sua personalidade completamente. Por que será que situações como essas são cada vez mais comuns?


			A incapacidade de trocar ideias, experiências, de escutar o outro, de ser respeitoso, enfim. Fazem parte do pacote dos muitos chefes que ocupam indevidamente um cargo de liderança. De modo geral, esse profissional tem um perfil centralizador. Não fomenta ideias, experiências e se tornam exímios especialistas em desmotivar suas equipes.


			Grandes empresas investem na formação e capacitação de seus líderes, mas nem sempre os resultados são obtidos. Vamos dialogar sobre a possibilidade de transformar ou, melhor dizendo, capacitar esse profissional para ocupar seu cargo de liderança com desenvoltura e propriedade, mas, como já destacamos, uma qualificação se faz necessária para essa transformação: o seu caráter.


			Indiscutivelmente, um grande líder tem que ter um grande caráter. E não tenho dúvida que essa é a mais importante virtude que se pode ter. São elementos inseparáveis. Não existe outra característica que possa substituir o “caráter”, que é extremamente importante para seu sucesso como líder. Mas, como mensurar algo tão complexo de se avaliar? Temos muitas tentativas para essa avaliação, mas analisar atitudes e comportamentos necessita de tempo, certo?


			Durante minha carreira como profissional de vendas eu tive diversos chefes e com estilos diferentes de liderança, se é que podemos usar este termo. Recordo-me que durante as primeiras reuniões numa empresa, em que eu acabara de aceitar uma nova proposta de emprego, eu queria dar sugestões, ideias, contribuir de alguma forma para alavancar as vendas da minha nova região, que estava sofrendo com as baixas vendas há alguns anos.


			Eu confesso que cheguei mais motivado do que nunca para superar esse novo desafio em minha carreira profissional. Afinal, este tinha sido o principal desafio e motivação para que eu pedisse demissão de uma grande empresa, que eu já estava trabalhando há oito anos e que me encontrava no conforto da liderança de mercado de minha região, que havia conquistado há, exatamente, quatro anos.


			Já nos primeiros momentos percebi que minhas contribuições não eram bem vindas. As reuniões não eram produtivas, a minha nova equipe não estava motivada e apenas o meu chefe falava. Nossa! Onde eu havia me metido... kk Confesso que foi uma ducha de água fria... Toda a minha motivação, o meu desejo de fazer sucesso, de contribuir para a equipe, foi para o espaço! Pois agora eu tinha um “CHEFE” e não um “líder”. E o mesmo adotava um estilo autocrático de liderança, e apenas este estilo predominava na sua postura como gestor.


			Será que encontraremos um estilo ideal para uma liderança de sucesso? Dominar os diversos estilos de liderança pode ser o caminho? Veja essa analogia de um pai e de um líder: você acredita que um bom pai é o que sempre faz as vontades de seu filho? Ser pai também não é uma tarefa fácil, assim como a de um líder. Mas, sobre os diversos estilos de liderança, dialogaremos. Traremos as contribuições que cada um dos estilos traz.


			A proposta dessa obra é, sobretudo, compartilhar conteúdo, conhecimento, experiência, discutir temas importantes acerca de um estilo de liderança em que nosso entendimento se posicionará mais favorável a um modelo de liderança que possa ser referência. E que o mesmo tenha capacidade de influenciar pessoas, tornar o ambiente prazeroso para a entrega de um trabalho, que tenha habilidade para motivar profissionais para o alcance de suas metas e seus objetivos. Assim se faz um líder, e o nosso objetivo é justamente disponibilizar todas essas ferramentas para que fiquem disponíveis e ao seu alcance.


			Eu tenho certeza que será um tema prazeroso para trocarmos ideias e trazermos contribuições que possam colaborar com a sua performance, quem sabe contribuir para sua transformação de liderança e quem sabe corroborar para que você supere novos desafios em sua carreira profissional.


			Como surge um líder


			em muitas situações nos pegamos em um momento em que é necessário tomar uma atitude. E nessas situações, a sua omissão pode gerar um trauma que te perseguirá por muitos anos e talvez até por toda a vida. Isso acontece com frequência em nosso dia a dia e, em situações rotineiras como essa, nasce um líder. Peque pela ação, mas não pela omissão. O tempo inteiro estamos fazendo escolhas e é verdade que suas atitudes precisam ser assertivas, por isso a sua análise para decidir deve estar pautada em critérios e avaliações que minimizem, e muito, a sua probabilidade de errar.


			Quando James Hunter contou a história de um empresário famoso, John Daily, em O Monge e o Executivo, que abandonou sua carreira para se tornar monge em um mosteiro benetino, a sua ideia foi ensinar de forma prazerosa e espirituosa os princípios fundamentais de um líder e de nos levar a perceber que a formação do seu caráter, a disciplina, crença, valores e humildade, foram os primeiros conhecimentos aprendidos por John, em sua temporada de autoconhecimento.


			Hunter conta que John, em seu primeiro dia no mosteiro, resolveu ir ao quarto para buscar um agasalho antes do café da manhã. Quando entrou, ouviu um barulho no pequeno banheiro e por isso perguntou se era o seu companheiro de quarto, o pastor Lee. Segue, abaixo, um trecho dessa estória:


			— Não é Lee — veio à resposta. — Estou apenas tentando consertar o vazamento do vaso sanitário.


			Meteu a cabeça para dentro do banheiro e se deparou com um frade idoso, de quatro no chão, mexendo nos canos do vaso sanitário. Levantou-se vagarosamente e me vi frente a um homem uns 10 cm mais alto do que eu. Com um trapo, ele limpou a mão e a estendeu para mim. — Alô sou o irmão Simeão. Prazer em conhecê-lo, John!


			Era Len Hoffman, mais velho que na foto da internet, com o rosto enrugado, maçã do rosto saliente, queixo e nariz proeminentes e cabelos brancos um pouco compridos. Um corpo firme e enxuto. Mas o que mais me impressionou foram seus olhos. Claros, penetrantes, de um azul profundo. Eram os olhos mais acolhedores e cheios de compaixão que eu já vira. O rosto enrugado e os cabelos brancos eram de um velho, mas os olhos e o espírito cintilavam e emanava uma energia que eu só experimentara quando criança. Minha mão se sentiu pequena em sua mão enorme e poderosa, e eu abaixei os olhos para o chão, embaraçado. Ali estava uma lenda do mundo dos negócios, alguém que ganhava uma fortuna por ano no auge de sua carreira, consertando meu vaso sanitário!


			— Olá, sou John Daily... Muito prazer em conhecê-lo — apresentei-me.


			— Ah, sim, você é John. Padre Peter me disse que você queria me encontrar...


			— Claro, mas só se o senhor tiver tempo. Sei que deve ser um homem muito ocupado.


			Ele perguntou, genuinamente interessado: — Quando você gostaria de me encontrar, John? Eu gostaria de sugerir...


			— Se não for pedir muito, gostaria de encontrá-lo todos os dias em que eu estiver aqui. Talvez pudéssemos tomar o café da manhã juntos ou algo assim. Estou passando por uma fase difícil e gostaria de ouvir alguns conselhos. Eu tenho um sonho recorrente, e acontecem algumas outras coincidências estranhas sobre as quais gostaria de conversar.


			Eu mal podia acreditar que essas palavras tinham saído de minha boca! Eu, o Senhor Sabe-Tudo, dizendo a outro homem que passava por dificuldades e precisava de conselhos? Estava surpreso comigo mesmo! “Em menos de trinta segundos com esse homem, minha arrogância já tinha baixado.”


			Você pode perceber o quanto John ficou surpreso ao ver um homem tão notável, famoso e que fizera grande sucesso em sua carreira, agindo com extrema humildade. Eu creio que esta é a mais importante das qualidades para você se tornar um grande líder. Entendo que para atingir esse nível de sabedoria de Len Hoffman, muitas vezes é necessário percorrer um belo caminho. É importante salientar que “ser humilde é ser sábio e ser sábio é ter humildade”. 


			Durante minha carreira eu presenciei alguns momentos em que uma pessoa notável teve a oportunidade de demonstrar todo o seu carisma e humildade em determinadas situações. Eu acompanhava um grande autor de matemática em uma de suas palestras, o mesmo era a maior referência nacional em sua área. Quando acabou a sua excelente apresentação, uma professora de matemática, que eu havia convidado para a palestra, aproximou-se de mim e me pediu para apresentá-la ao autor. Eu aguardei a dispersão de outros professores que estavam pedindo autógrafos em volta do Prof. Gelson Iezzi, quando peguei a Prof.ª Fátima pelo braço e a apresentei: 


			— Prof. Iezzi, essa é a Prof.ª Fátima, adota seus livros e é grande admiradora do seu trabalho.


			— Prof.ª Fátima, muito prazer! Obrigado por sua presença nesse encontro.


			A Prof.ª Fátima com os olhos reluzindo em lágrimas de emoção, por estar diante de um autor que é a maior referência em sua área de atuação, e que desde os anos de aluna já estudava por seus livros, disse:


			— Professor, é uma honra estar te conhecendo pessoalmente! Eu já estudei com seus livros na faculdade e hoje trabalho com eles... Eu sou sua fã! Admiro muito o seu trabalho, o seu conhecimento, e hoje pude conhecer a pessoa maravilhosa que o senhor é. Hoje eu quero fazer tudo que tenho direito! Te dar um abraço, tirar fotos. Eu estou muito feliz! Muito obrigada!


			Essas foram exatamente as palavras da Prof.ª Fátima, enquanto discursava e apertava a mão do Prof. Iezzi, que escutava atentamente, olhando nos olhos e dando toda a atenção que ela merecia. E eu, observando aquele momento inusitado, fiquei só imaginando quais seriam as palavras do Prof. Iezzi, diante de tanta admiração e carinho. E o Prof. Iezzi, com seus cabelos brancos que refletia em sinônimo de conhecimento e sabedoria, falou:


			— Prof.ª Fátima, muito obrigado mesmo pelo seu carinho, pelas palavras proferidas à minha pessoa. Eu não sei se mereço tanto carinho, mas também estou muito feliz em conhecê-la. Espero merecer por sua gratidão em estudar e hoje trabalhar com meus livros. Eu também estou emocionado e, agradeço muito por sua presença. Muito obrigado, Prof.ª Fátima.


			Podemos perceber a nobreza dos gestos do Prof. Iezzi. A sua humildade em receber a Prof.ª Fátima com tanto carinho e atenção. A sua capacidade de retribuir toda admiração vista e declarada, enfim.


			As pessoas, de modo geral, considerando as exceções, tendem a ser excessivamente vaidosas e, com isso, atraem para a sua personalidade a arrogância, a dificuldade de ouvir, a resistência a mudanças, a insegurança, a dificuldade de aprender, enfim. São atributos que você adquire e que não contribuem em nada para sua evolução enquanto gestor. 


			Necessitamos de cuidados para a formação da personalidade de um líder, afinal você precisa ser referência quando tiver o seu caráter e personalidade postos à prova, pois todos estarão lhe analisando, você estará em plena observação seja por seus liderados, seja pelos seus pares, seja pelos líderes de sua organização.


			Desenvolva seu potencial de liderança


			Para desenvolver seu potencial para liderar será necessário cuidar da base, e eu chamo base o seu caráter e personalidade. Um líder já nasce com boa índole ou o mesmo vai se transformando ao longo do caminho em uma pessoa de bom caráter. Esse é um atributo imprescindível para que você seja referência e influencie pessoas. Por outro lado, a sua personalidade é tão importante quanto, pois o seu comportamento enquanto referência é observado nos mínimos detalhes por todos os que lhe cercam. Não dá para ter um profissional, enquanto gestor, que um dia está alegre e no outro está triste, que seu humor muda com frequência, tem a autoestima baixa, privilegia seus liderados pela bajulação e não pela meritocracia, enfim. Mas com a sua base muito bem estruturada, outras virtudes serão importantes e poderão ser desenvolvidas e colocadas em prática por você:


			Desenvolva a sua habilidade de se relacionar com pessoas — Essa é uma qualidade muito importante para o seu sucesso como líder. Creio que não tenha um segredo para ser um expert no assunto, mas algumas premissas são fundamentais. Trate as pessoas como você gostaria de ser tratado. Seja gentil, cordial, respeitoso, justo. Haja com transparência e lealdade e adquira o respeito de sua equipe. Lembre-se que a liderança pode surgir em qualquer nível da organização e por isso fique atento para perceber, em sua equipe, potenciais que possam receber maiores responsabilidades em sua gestão. Um líder necessita da capacidade para reconhecer e potencializar um talento. Precisa gostar de conhecer pessoas, suas personalidades, saber o que os motivam, o que agrega valor, interesses pessoais, objetivos, enfim. Você deve demonstrar total interesse pelas necessidades e desejos do outro, afinal “as pessoas que são diferentes, não merecem serem tratadas de forma igual”.


			Invista na relação interpessoal de sua equipe — Sem dúvida, algumas das melhores oportunidades para estreitar a relação e conhecer melhor os membros de sua equipe acontecem, justamente, fora do ambiente de trabalho. As pessoas tendem a ficar mais a vontade para interagir e contar suas histórias pessoais com seus colegas e inclusive com o chefe. Por isso, promova essas oportunidades com almoços, happy hours, jantares, futebol etc. Você vai perceber como o relacionamento da própria equipe vai melhorar. Você vai poder conhecer melhor seus liderados em consequência dessas ações e poderá notar como o ambiente vai melhorar. Ficar mais leve, prazeroso, ou seja, as pessoas ficarão mais felizes em seu ambiente de trabalho. E quando você trabalha num estado pleno de felicidade, motivação, comprometimento e dedicação, o resultado do seu trabalho pode ser bem melhor.


			A confiança é fundamental para um relacionamento estruturado — Creio que não dá para estabelecer uma relação seja de trabalho, amizade, casamento ou qualquer outra que seja sem a confiança. Uma relação é construída de trocas, de cumplicidades, semelhanças, objetivos em comum, respeito, admiração, enfim. E todos esses substantivos precisam fazer parte do seu pacote para alimentar a relação entre as pessoas. Para se estreitar e criar uma relação de confiança, as pessoas precisam se entregar, ou seja, acreditar no outro. Não dá para iniciar uma relação duvidando e sem dar crédito ao que as pessoas dizem ou o que elas fazem. É natural e sensato fazer uma análise sobre o comportamento das pessoas e, a partir daí, administrar a sua entrega com base nesse comportamento, mas não dá para construir boas relações ficando em cima do muro.


			Nunca decepcione quem tem comprometimento com o seu trabalho — É necessário muito cuidado para não decepcionar quem não merece. E o risco de você perder esse profissional, do ponto de vista de satisfação com o seu trabalho, é grande! 


			Essa experiência eu pude perceber na pele e quero compartilhar com você. Eu ainda era um Consultor de Vendas e atuava numa grande editora do mercado educacional. Eu já estava há oito anos nessa empresa, gozava do prestígio dos executivos, afinal tinha o maior market share em minha região de atuação e liderava o setor há cinco anos, eu estava consolidado como um profissional que fazia a diferença.


			Um certo dia, recebi uma proposta de emprego de uma grande concorrente da área. A proposta era financeiramente mais vantajosa. Eu pensei, analisei, e, como eu queria um novo desafio para minha carreira, eu decidi pedir demissão e seguir a minha carreira em outra editora e, mesmo refletindo sobre alguns comentários e da postura do meu futuro chefe, eu decidi mudar. Eu sempre fui um profissional comprometido com o meu trabalho e não era à toa que eu era reconhecido como um grande profissional de vendas.


			Então, comecei no meu novo trabalho, minha nova equipe e novo chefe. Evidente que eu estava muito motivado, pois um dos motivos pelo qual eu fui contratado era para recuperar o principal setor de faturamento dessa editora, pois a mesma já vinha perdendo mercado ano após ano. Mas logo percebi o perfil autocrático do meu gerente de vendas. As minhas ideias e opiniões não valiam de nada... E olha que eu era bom nisso... Mas logo fui me adaptando, passei a omitir todas as opiniões possíveis, pois as mesmas não eram bem vindas. Até aí tudo bem, mas em uma oportunidade eu notei que eu estava sendo seguido por meu chefe, isso mesmo. Ele queria certificar se eu estava visitando meus novos clientes, as escolas. 


			No dia seguinte ele combinou para trabalharmos juntos, realizamos as visitas que tinha programado para realizar. Ele escutou alguns elogios sobre o meu trabalho e minha postura profissional, pois eram meus clientes que eu também atendia pela outra empresa e, assim se foi o dia. Você faz ideia de como eu me senti? Pois é, fiquei muito decepcionado! E não havia mais nada que esse cidadão fizesse para reconquistar o meu respeito por ele. Eu estava arrasado! Não havia motivo algum para desconfiar do meu trabalho, do meu comprometimento, enfim. Esse era um problema que ele tinha. Não acreditava nas pessoas.


			O carisma é um atributo importante para uma grande liderança — É difícil imaginar, numa liderança, a ausência de carisma, de simpatia. Esses itens são tão importantes que podem levar a autoestima de uma equipe por água abaixo. E o poder do carisma faz com que você crie uma atmosfera de boas energias, um contágio do bem que impactará na eficiência das ações estratégicas de uma equipe, mas, sobretudo, influenciará no seu resultado.


			Para Luis Paulo Luppa, autor de líderes e gestores, ser contagiante é ser eficiente, eficaz, admirado e excelente. Para ele, diversos são os fatores que compõem a excelência, e é exatamente o equilíbrio das ações em busca do sucesso que gera o diferencial entre os profissionais. Um verdadeiro líder precisa ser diferente dos outros. Pois o sucesso da vitória não está apenas no poder de convencimento, na gestão do blá, blá, blá. Uma pessoa de sucesso depende muito do próprio carisma, da própria simpatia, já que precisa marcar seu território na mente e nos corações dos seus clientes, amigos e principalmente dos seus liderados.


			Contudo, Luppa entende que o carisma é algo espontâneo e natural, e quando passa da medida, o preço a pagar pode ser a indisposição das pessoas em tê-lo de novo em seu campo visual.


			Não é uma tarefa fácil você tentar adquirir algo que necessita de espontaneidade e que venha de você de forma natural. Entretanto, mesmo que um líder seja desprovido desse dom, é possível evoluir nesse quesito:


			

					
Haja com a maior naturalidade possível na sua relação com seus stakeholders



					Seja sincero


					Se coloque no lugar do outro para gerar empatia durante sua comunicação


					Esteja sempre de bom humor, mas equilibre-o em situações adversas


					Sorria. O sorriso abre portas


					Seja gentil, educado, agradável e atencioso


					Seja humilde


			


			Eu acredito que ao fazer desses itens parte de sua convivência diária, você venderá muito bem a sua imagem e a sua postura. A importância do carisma fazer parte do seu estilo de liderar, é porque o mesmo leva as pessoas a gostarem de você. E se você adquire esse bem precioso, é meio caminho andado.


			A importância de um líder que sabe escutar — Saber escutar é dar toda atenção ao seu interlocutor. Afinal, só assim você consegue transmitir o respeito que está tendo durante um diálogo. Por isso, entendo que haja uma grande diferença entre ouvir e escutar. Porque você pode ouvir o que um membro de sua equipe fala, mas não dar a importância necessária, ou seja, não observar os detalhes de uma conversa. Mas quando você escuta, entenda como dar total atenção, e com paciência para não inibir seu interlocutor e para que não haja interrupções durante o diálogo, de sua parte.


			Também é de fundamental importância, durante uma conversa, que haja comunicação não verbal com quem vos fala. Essa é uma técnica que agrega e enriquece, e muito, o nível e a eficácia do assunto que se está tratando, estabelecendo uma sintonia.


			Para Robert Throop, muitas pessoas escutam com apenas um ouvido. Entendem apenas o suficiente do que o interlocutor está dizendo para continuar a conversa acenando com a cabeça, sorrindo e dizendo “hum-hum” nos momentos certos. Com essas reações, o ouvinte está tentando convencer a outra pessoa de que está prestando atenção por ser um ouvinte passivo.


			Troop entende que, na maioria das situações, é necessário manter uma escuta ativa ao se comunicar. Isso significa que sua mente deve estar atraída pela mensagem e atenta ao interlocutor. Você estará se concentrando nele e participando da comunicação. Contudo, há muitas técnicas que podem ser utilizadas para praticar a escuta ativa. Elas incluem estar fisicamente preparado, aberto à outra pessoa, ser curioso, fazer perguntas, escutar o significado das palavras e da mensagem não verbal.


			Você consegue perceber a importância de um líder em saber escutar seus liderados? Percebemos muitas dificuldades de gestores nesse quesito tão importante. Quando acontecem ruídos na escuta você acaba não compreendendo o que sua equipe quer dizer. Inibe futuros diálogos, pois todos passam a perceber o quanto é difícil trocar ideias com o chefe e, a consequência de todo o processo traz resultados desastrosos.


			Para Marlene Caroselli, é possível desenvolver suas habilidades interpessoais desenvolvendo a habilidade de saber ouvir. Um modo de determinar seu desenvolvimento é se autoavaliar periodicamente. Por isso é importante estar atento com as seguintes questões:


			

					Observe as expressões faciais quando conversa com as pessoas


					A sua expressão precisa demonstrar interesse sincero pelo discurso do interlocutor


					Mantenha contato visual quando conversar com as pessoas


					Dê feedback para demonstrar interesse no diálogo


			


			Uma das grandes dificuldades de profissionais que ocupam cargos de liderança é justamente desenvolver a habilidade para que seja bom ouvinte. Muitos desses profissionais acham que sabem tudo e tendem a adotar uma postura arrogante, imaginando que não precisa escutar nenhum dos seus liderados. Essa é uma péssima postura, demonstra, sobretudo falta de humildade se colocando sempre em dificuldade para estar aberto ao diálogo. A insegurança é outro fator que leva a esse tipo de postura, e não dar a atenção que merece à sua equipe é um jeito simples de mascarar o seu medo, seu conhecimento limitado, seu desconforto.


			Comunicando-se com sabedoria — Comunicar-se com habilidade e poder de persuasão são trunfos consideravelmente importantes para sua capacidade de liderança. Afinal, o poder de influência de um líder é sempre colocado à prova, como a sua capacidade para motivar pessoas em busca de um propósito, por isso, a sua comunicação precisa ser tão persuasiva.


			Um líder é fatalmente um grande vendedor. As suas ideias têm muito mais eficácia quando são compartilhadas e compradas por sua equipe. Não dá mais para dar as ordens e ficar aguardando apenas o resultado, que deverá ser pífio. É necessário levar a sua equipe a acreditar na proposta, no caminho que conduzirá ao alcance do objetivo. Contudo, antes de tentar vender a ideia, será preciso que você a compre. Isso mesmo, você precisa acreditar piamente que a sua estratégia ou ação vai contribuir para o resultado da equipe. Não dá para vender o que nem você mesmo acredita que funciona. Uma hora você pode ter alguma objeção à sua proposta e, no primeiro questionamento, faltar consistência e sobrar insegurança de sua parte.


			Não funciona mais se comunicar acreditando apenas que a sua posição de chefe é suficiente para convencer a equipe que você tem uma grande estratégia. Jamais um líder usará a sua posição para levar as pessoas a acreditarem em suas convicções. A autoridade não vai funcionar nesse caso e o mais importante para se comunicar de forma assertiva é usar uma linguagem influenciadora, que leve um grupo de pessoas a entender a sua ideia e perceber que o caminho que você está traçando, é o caminho que conduzirá a todos a um grande resultado.


			Contudo, você não deve se prender apenas à sua ideia e achar que ela é única e exclusiva para definir alguma ação a ser implementada. A sua humildade lhe conduzirá para estar aberto a escutar também a sua equipe, considerar todas as opiniões, fazer reflexões sobre elas, ponderando com seus liderados.


			Para Caroselli, durante sua comunicação existe o potencial para consequências positivas e negativas. As escolhas geralmente são difíceis, mas há ajuda disponível — na forma de perguntas que você pode fazer, pessoas que podem ser consultadas, e definições que você pode criar.


			A integridade é uma questão de honestidade ou de sinceridade. É possível equacionar com sólidos princípios morais. Integridade significa viver de acordo com valores estabelecidos. Mas, é claro, a simplicidade pode ser enganosamente complexa. Viver segundo valores especificados envolve complexas ramificações e interpretações. Quando você age com integridade, amplia a esfera de influência: você está usando instrumentos de poder para alcançar benefícios poderosos para aqueles que “compram” seus conceitos ou suas ideias.


			Esse conceito nos leva a refletir e entender que quando você usa a comunicação desconsiderando esses princípios, analisando apenas algum tipo de vantagem pessoal ou ignorando as contribuições da equipe com novos conceitos e perguntas inteligentes, dificilmente você exercerá a persuasão, a influência. Está claro que o poder da autoridade é o que vai prevalecer, e quando isso acontece o resultado de sua comunicação pode ser desastroso. 
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